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RESUMO 
Este artigo tem por objetivo analisar como uma mostra de 27 professores universitários, do Brasil e da 
Espanha, formadores de futuros docentes de Matemática, percebem o uso das tecnologias de informação 
e comunicação (tic) em suas aulas. Destacam-se as ideias de John Dewey e Seymour Papert, bem como 
a terceira versão do marco de competências docentes em matéria de tic da unesco. Procurando cons-
truir uma abordagem qualitativa, propôs-se aos sujeitos um questionário cujas respostas foram analisadas 
mediante a Análise Textual Discursiva (atd). Percebeu-se, então, que a maior parte dos entrevistados 
demonstra conhecimentos consideráveis sobre os benefícios do uso das tic em práticas pedagógicas e se 
identifica com os estágios mais avançados do marco proposto pela unesco. Entretanto, notou-se que as 
tic ainda são utilizadas, predominantemente, como ferramentas auxiliares em aulas consideradas tradi-
cionais, devido a diversos fatores, como a falta de formação continuada e de tempo para acompanhar as 
constantes inovações tecnológicas.

Palavras chave: tecnologias de informação e comunicação, formação de professores, ensino superior, 
matemática, Brasil, Espanha.
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Profesores que forman profesores y sus percepciones frente al uso de las tic en las clases de 
matemáticas

RESUMEN 
Este articulo tiene por objetivo analizar como una muestra de 27 profesores universitarios, de Brasil y 
de España, formadores de futuros docentes de matemáticas, perciben el uso de las tecnologías de Infor-
mación y comunicación (tic) en sus clases. Se destacan las ideas de John Dewey y Seymour Papert, así 
como la tercera versión del marco de competencias docentes en materia de tic de la unesco. Procu-
rando construir un abordaje cualitativo, se propuso a los sujetos un cuestionario cuyas respuestas fueron 
analizadas mediante el Análisis Textual Discursivo (atd). Así se percató, que la mayor parte de los en-
trevistados demuestran conocimientos considerables sobre los beneficios del uso de las tic en prácticas 
pedagógicas y se identifican con las etapas más avanzadas del marco propuesto por la unesco. Sin 
embargo, se notó que las tic aún son utilizadas, predominantemente, como herramientas auxiliares en 
clases consideradas tradicionales, debido a diversos factores, como la falta de formación continuada y de 
tiempo para acompañar las constantes innovaciones tecnológicas. 

Palabras clave: tecnologías de información y comunicación, formación de profesores, educación superior, 
matemáticas.

Teacher trainers and their perceptions on the use of ict in mathematics classes

ABSTRACT 
The purpose of  this article is to analyze a sample of  27 university professors from Brazil and Spain, trai-
ners of  future mathematics teachers in order to apprehend how they perceive the use of  information and 
communication technologies (ict) in their classes. The ideas of  John Dewey and Seymour Papert are 
highlighted, as well as the third version of  the unesco ict teaching competencies framework. To build a 
qualitative approach, a questionnaire was proposed to the teachers, whose responses were analyzed using 
Discursive Textual Analysis (dta). The results show that most of  the interviewees owned considerable 
knowledge of  the benefits of  ict use in pedagogical practices and identified with the most advanced sta-
ges of  the framework proposed by unesco. However, it was observed that ict are still predominantly 
used as auxiliary tools in classes considered traditional, due to several factors such as lack of  continuous 
training and lack of  time to keep up with constant technological innovations.

Key words: information and communication technologies, teacher training, higher education, Mathema-
tics.
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Introdução
O cenário atual, condicionado pela grande quan-
tidade de informações, imerso em tecnologias de 
informação e comunicação (tic) e com a ampla 
difusão da web, exige novas reflexões acerca do pa-
pel da docência. Assim, uma sala de aula que não 
esteja conectada a essa nova e complexa realidade, 
dificilmente provocará no estudante o interesse pelo 
aprendizado. 

De acordo com Goulart e Baccon (2016), a escola 
enfrenta um grande desafio de formar cidadãos para 
esse novo mundo, no qual as informações são aces-
sadas em um instante, por meio dos mais diversos 
dispositivos tecnológicos. Nesse contexto, além de se 
pensar no processo de escolarização, é primordial 
focar a atenção em como os futuros docentes estão 
sendo preparados para atuar nessa sociedade infor-
macional (Castells, 2000). Surgem, portanto, impor-
tantes questionamentos sobre a formação inicial de 
professores, a identidade desses profissionais e o pa-
pel social da escola na educação dos jovens do pre-
sente século (Goulart e Bacon, 2016).

Segundo Valente (2019), a propagação das tecno-
logias móveis sem fio que, quando conectadas à web, 
permitem acesso a informações em qualquer horário 
e local, possibilitou a construção de novas estratégias 
de ensino e de aprendizagem. Desse modo, Borba 
(2002) afirma que a forma como se produz conheci-
mento em aula vem sofrendo modificações em virtu-
de da utilização desses novos recursos tecnológicos, 
em sintonia com práticas pedagógicas inovadoras. 

Cabe ressaltar, no entanto, que a construção de 
conhecimento não se limita ao acesso à informa-
ção, proporcionado pelas tic conectadas à web. De 
acordo com Llosa (2013: 193), “deixar por conta dos 
computadores a solução de todos os problemas cog-
nitivos reduz a capacidade do cérebro de construir 
estruturas estáveis de conhecimento”. Conforme 
destaca Pimentel (2016), utilizar as tic no ensi-
no impõe a necessidade de trabalho de professores 
capazes de colocar em perspectiva as informações 

acessadas, pois as tecnologias digitais são meios pelos 
quais são apresentados dados, mas não constituem 
isoladamente um sistema de conhecimento e cultura.

Ciente da relevância das mídias digitais para a 
transformação da educação, com vistas a acompa-
nhar a “metamorfose no nosso tempo” (Pimentel, 
2016: 476), a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (unesco) publicou 
em 2019 a terceira versão do marco de competências 
docentes em matéria de tic. Nesse documento está 
especificado que é papel do professor atual estabe-
lecer a utilização eficaz e inovadora desses recursos 
para a aprendizagem de seus estudantes, de modo 
a combinar adequadamente tecnologia e pedagogia, 
desenvolvendo atividade social em aula e fomentan-
do a cooperação, a construção de conhecimentos e o 
trabalho em grupo (unesco, 2019).

Nessa perspectiva, esta pesquisa tem por objetivo 
responder de que maneira professores universitários 
atuantes na formação de futuros docentes de Mate-
mática percebem o uso das tic em suas aulas. As-
sim, este estudo buscou investigar, a partir de uma 
abordagem qualitativa, à luz do documento propos-
to pela unesco (2019), de que forma um grupo de 
27 educadores, responsáveis pela formação de pro-
fessores de Matemática, descreve a utilização das 
tic em suas práticas de aula. Tais profissionais tra-
balham em instituições de ensino superior, públicas e 
privadas, do Brasil e da Espanha. 

Marco Teórico
Nesta seção serão apresentadas e discutidas algu-
mas das ideias de John Dewey, sobre o interesse e 
a possibilidade de erro do estudante, bem como a 
teoria Construcionista, de Seymour Papert. Serão 
apresentadas, ainda, as três facetas que compõem o 
marco teórico de competências docentes em relação 
às tic, divulgadas pela unesco (2019), as quais se 
organizam em níveis sucessivos de desenvolvimen-
to dos professores quanto ao uso pedagógico dessas 
ferramentas.
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Possibilidade de erro e construção do 
conhecimento pelo estudante
Em oposição às práticas de ensino consideradas tra-
dicionais, predominantes nas últimas décadas, desta-
cam-se discussões atuais, no campo de pesquisa em 
Educação Matemática, que buscam refletir sobre o 
papel do contexto educacional formal na construção 
da cidadania, indispensável para o desenvolvimento 
do sujeito enquanto ser social. Considera-se funda-
mental, portanto, oferecer aos jovens atuais uma for-
mação que os transforme em ativos pesquisadores e 
não os veja como simples recipientes de informação 
(Kenski, 2012).

De acordo com Valente (2019), o jovem atual:

certamente terá muita dificuldade em assistir uma 
aula expositiva por mais de 30 minutos. Ele vai 
acessar seu tablet ou smartphone, podendo inclusi-
ve encontrar informação que complementa o que o 
professor está discutindo. De todo modo, sua aten-
ção não está mais no professor, mas em algo que está 
relacionado com o seu interesse (Valente, 2019: 3).

Dewey (1979) destaca, então, que a questão pri-
mordial da educação intelectual é alcançar o verda-
deiro interesse do estudante, para buscar transformar 
a curiosidade natural humana, mais ou menos ca-
sual, em atitude de investigação, capaz de catalisar 
a aprendizagem. Esse interesse, que está vinculado 
a algo relevante para o discente, traz à tona uma 
iniciativa motriz, dinâmica, que se contrapõe a um 
sentimento inerte, caracterizado pela passividade re-
ceptiva e copiadora (Dewey, 1978).

Estudos da natureza cognitiva humana eviden-
ciam o valor fundamental das tendências inatas de 
explorar, manipular materiais e expressar emoções. 
Quando situações educacionais fomentadas por es-
ses instintos fazem parte do programa escolar, o estu-
dante tende a se envolver integralmente nos estudos 
e o vácuo artificial entre a vida na escola e a realida-
de exterior é reduzido (Dewey, 2001).

Outra questão fundamental capaz de intensificar 
os processos de ensino e de aprendizagem se con-
centra no fato de dar ao estudante a oportunidade 
de cometer erros, aceitando-os a uma etapa natural 
do processo de aprendizagem. Nesse sentido, Dewey 
(2001) ressalta que o excesso de zelo em selecionar 
atividades e materiais que praticamente impedem 
qualquer possibilidade de erro, restringe a iniciativa 
do aluno, reduz seu julgamento crítico ao mínimo e 
acaba incentivando o uso de métodos que se distan-
ciam das situações complexas da vida.

Essas ideias de John Dewey, junto a uma reconfigu-
ração feita a partir do construtivismo de Jean Piaget, 
que vê o jovem como construtor de suas estruturas 
cognitivas a partir da sua interação com o universo, 
fazem parte da base fundamental que inspirou Sey-
mour Papert a propor, em 1987, o construcionismo. 
Essa teoria foi concebida a partir da suposição de 
que os estudantes aprendem quando são ativos no 
processo de construção de conhecimento, com o au-
xílio das tic e orientados pelo professor.

Sendo assim, o estudante aprende quando ele pró-
prio “ensina” o computador a partir de um processo 
natural de acertos e erros, e não o contrário, como 
usualmente ocorre nas salas de aula tradicionais. Esse 
“ensinar” pode ser feito por meio da construção de um 
texto, de uma apresentação ou até mesmo de um vídeo. 
Esse contexto é ressaltado por Papert (1994), que afir-
ma, apoiado em Piaget, que cada ato de ensino pode 
acabar por privar o estudante de uma oportunidade 
autônoma de descoberta. O construcionismo apre-
senta, então, como principal característica a ideia de 
construção mental, atribuindo atenção especial às cons-
truções no mundo, com objetos externos ao estudante, 
que subsidiam o que ocorre no plano do seu pensamen-
to. Nesse contexto, refletindo sobre a educação, Papert 
(1994: 13) afirma que: “Com muito mais poder persu-
asivo do que a filosofia de um pensador até mesmo tão 
radical como Dewey, a informática, em todas as suas 
diversas manifestações, está oferecendo aos inovadores 
novas oportunidades para criar alternativas”.
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Segundo essa teoria, é importante que os estudan-
tes construam conhecimento a partir de atividades 
nas quais acreditem e que despertem seu interesse 
genuíno. Sendo assim, Dewey (1979) afirma que o 
problema fundamental do educador é utilizar para 
fins intelectuais a curiosidade orgânica de seus estu-
dantes. De acordo com Papert (1999), pode-se ca-
minhar nesse sentido aceitando-se o fato de que os 
novos recursos digitais devem ser incorporados à re-
alidade educacional para possibilitar novos tipos de 
aprendizagem, de acordo com a complexidade da 
realidade contemporânea.

Marco de competências docentes da 
unesco em relação às tic
De acordo com o marco proposto pela unesco 
(2019), a formação docente e o seu aperfeiçoamento 
profissional, adaptados às novas tecnologias, são es-
senciais para que os estudantes da educação básica 
possam usufruir dos benefícios proporcionados pelas 
tic. Sendo assim, Ponte (2000) ressalta que o profes-
sor atual deve entender que, com o advento das mí-
dias digitais, deixa de ser aquele que ensina para ser 
aquele que (co)aprende e promove a aprendizagem. 
Além disso, o autor destaca que:

O problema com que nos defrontamos não é o sim-
ples domínio instrumental da técnica para conti-
nuarmos a fazer as mesmas coisas, com os mesmos 
propósitos e objetivos, apenas de uma forma um 
pouco diferente. Não é tornar a escola mais eficaz 
para alcançar os objetivos do passado. O problema 
é levar a escola a contribuir para uma nova forma 
de humanidade, onde a tecnologia está fortemente 
presente e faz parte do cotidiano, sem que isso signi-
fique submissão à tecnologia (Ponte, 2000: 89).

Com as tic incorporadas à sala de aula, determi-
nados problemas mais abstratos e difíceis de serem 
acessados podem se tornar palpáveis e transparentes e 
alguns projetos, que antes pareciam interessantes, mas 

complexos para empreender, podem se tornar mane-
jáveis. Assim, características do que Piaget identifica 
como concreto, que estão no âmago de importantes 
empreendimentos cognitivos, podem ser trazidas ao 
cotidiano escolar, realizando uma inversão epistemo-
lógica para formas mais corpóreas de desenvolvimen-
to intelectual (Papert, 1994). Nesse contexto, pode-se 
transformar a pedagogia e, enfim, empoderar os alu-
nos, construindo-se uma nova relação entre os atores 
educativos e o conhecimento (unesco, 2019).

A partir da iminente necessidade de alcançar tais 
anseios e sabendo que, de acordo com Papert (1994), 
se os estudantes realmente querem aprender algo e 
têm a oportunidade de aprender em uso, com o au-
xílio das novas tecnologias, eles o fazem, a unesco 
(2019) construiu um marco de competências docen-
tes em relação às tic. Nesse, são trazidos três ní-
veis sucessivos de desenvolvimento dos professores 
quanto ao seu uso pedagógico, a saber: aquisição de 
conhecimentos, aprimoramento de conhecimentos e 
criação de conhecimentos.

No estágio de aquisição de conhecimentos, os 
educadores ainda estão desenvolvendo competências 
e conhecimentos básicos de alfabetização digital, de 
forma que começam a aplicá-los nos seus contextos 
curriculares de forma tímida. Passam, então, a sele-
cionar e usar programas educativos existentes, jogos, 
sites de exercícios e outros conteúdos buscados na 
web para complementar os métodos tradicionais de 
ensino, as formas de avaliação já utilizadas e os pla-
nos de aula. Além disso, o marco destaca que, nes-
sa fase, os docentes também são capazes de utilizar 
as mídias digitais para seu próprio desenvolvimento 
profissional (unesco, 2019).

O segundo nível, denotado de aprimoramento  
de conhecimentos, é caracterizado pelas competên-
cias dos professores que lhes permitem, com o auxílio 
dos recursos digitais, criar ambientes colaborativos 
de aprendizagem centrados no educando. Neste es-
tágio, os docentes são capazes de desenvolver, utili-
zando as tic, atividades investigativas baseadas em 
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projetos, que auxiliam os estudantes a resolver pro-
blemas complexos da vida cotidiana e a refletir sobre 
o trabalho realizado. Ademais, ressalta-se que, nesta 
fase, os professores utilizam a tecnologia para acessar 
redes de profissionais da educação, visando a evolu-
ção das suas práticas (unesco, 2019).

O terceiro estágio, denominado de criação de co-
nhecimentos, distingue-se dos outros pelo fato de os 
docentes passarem a realizar, experimentar e com-
partilhar inovações pedagógicas continuamente, 
buscando determinar de que forma as tic podem 
trazer influências positivas para a escola. Nesta fase 
entende-se que, com o auxílio das mídias digitais, é 
possível contribuir para que os estudantes criem os 
tipos de conhecimentos necessários para serem ati-
vos no desenvolvimento de sociedades mais harmô-
nicas e prósperas. Os educadores também passam a 
criar comunidades de conhecimento com estudan-
tes, colegas e pesquisadores, buscando promover a 
aprendizagem permanente (sua e dos estudantes) 
(unesco, 2019).

Para Tavares e Scheller (2019: 63), o trabalho 
docente “é um retrato dos fundamentos teórico-
metodológicos apreendidos ao longo dos estudos 
realizados e seu planejamento e concretização refle-
tem as características e ideologias da sua formação 
acadêmica”. Considera-se, com isso, a relevância de 
uma análise sobre como profissionais que atuam na 
graduação dos futuros professores de Matemática 
utilizam as tic no seu contexto de trabalho. Nes-
se sentido, conforme ressaltam Marin e Penteado 
(2011), há a necessidade de uma discussão maior a 
respeito dos cursos universitários, visando a inves-
tigar como se dá o contato dos futuros educadores 
com as tic na sua formação inicial.

Procedimientos metodológicos
Caracteriza-se este estudo como qualitativo, o que 
leva essa pesquisa, segundo Borba (2004), a dar 

preferência a procedimentos descritivos, à medida 
que a interpretação criada admite interferência sub-
jetiva e percebe o conhecimento emergente como 
uma compreensão contingente, negociada e não 
como uma verdade absoluta. Dessa forma, busca-se 
analisar por meio das respostas de um grupo de do-
centes, responsáveis pela formação de professores de 
Matemática, como está ocorrendo a utilização das 
tic nas suas aulas.

Para tanto, enviou-se um questionário para 20 
professores do Brasil, atuantes em cursos de Licen-
ciatura em Matemática do Instituto Federal Farrou-
pilha (IFFar), Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul (pucrs), Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (ufgrs) e Universidade de 
Santa Cruz do Sul (unisc), e para 22 professores 
da Espanha, que trabalham no departamento de 
Didática da Matemática, na Universidade de Gra-
nada (ugr). O critério para a escolha de tal grupo 
se concentrou no fácil acesso a esses docentes em de-
corrência da trajetória acadêmica e profissional dos 
pesquisadores. A participação dos entrevistados foi 
voluntária.

Por meio da ferramenta gratuita para criação de 
pesquisas SurveyMonkey, elaborou-se um questioná-
rio com nove perguntas, sendo três questões iniciais, 
para a caracterização do grupo, sucedidas por qua-
tro questões objetivas e duas dissertativas. O sistema 
disponibilizou, desta forma, um link que foi enviado 
por e-mail para que os professores pudessem acessar 
e responder o questionário.

Essa ferramenta, além do português e espanhol, 
está disponível em outros 15 idiomas. Nela é possí-
vel estruturar questionários que utilizem perguntas 
abertas e fechadas, de múltipla escolha e com cai-
xas de seleção (nas quais o indivíduo pode selecionar 
mais de uma opção). O site oficial1 enfatiza que os da-
dos armazenados mediante as pesquisas feitas estão 
seguros, isto é, não são divulgados a outras pessoas.

1 <pt.surveymonkey.com/>.
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Todos os questionários enviados foram analisa-
dos nessa pesquisa e escolheu-se as perguntas oito 
e nove (ambas dissertativas) para uma análise mais 
aprofundada. Tais questionamentos estão relaciona-
dos aos benefícios e às dificuldades observados pelos 
educadores quanto à utilização das tic no ensino e 
na aprendizagem dos futuros professores de Mate-
mática. Para interpretar os argumentos dos docentes 
trazidos nessas duas questões, utilizou-se a Análise 
Textual Discursiva (atd) que, conforme propõem 
Moraes e Galiazzi (2007), é uma metodologia de 
análise de natureza qualitativa, que tem por finali-
dade produzir novas compreensões sobre fenômenos 
e discursos.

Resultados e discussões
As nove perguntas propostas aos docentes foram ana-
lisadas e serão descritas, nesta seção, em três tópicos: 
caracterização do grupo (questões 1, 2 e 3), com o 
objetivo de construir um panorama geral sobre os 
educadores; questões iniciais (4, 5, 6 e 7), que bus-
caram verificar tendências sobre o uso das tic na 
formação de professores de Matemática, a partir dos 
estágios propostos pelo marco da unesco (2019); e 
benefícios e dificuldades do uso das tic (questões 8 
e 9), que trata das categorias emergentes resultantes 
da atd, que foram construídas a partir da análise 
das argumentações trazidas pelos participantes sobre 
introdução das tic no contexto de ensino e aprendi-
zagem que vivenciam.

Caracterização do grupo
As três primeiras perguntas estavam relacionadas ao 
gênero, idade e tempo de docência. Dos 42 profi- 
ssionais que receberam as questões propostas pelos 
pesquisadores, 27 responderam a todas as perguntas. 
Desses, oito são de instituições de ensino brasileiras e 
19 da universidade de Granada, na Espanha.

Desses docentes, que efetivamente participaram 
da pesquisa, 12 são mulheres e 15 são homens. 
Suas idades variam entre 26 e 70 anos e o tempo 

de docência, que caracteriza experiência em sala de 
aula, começa em três e vai até 47 anos.

Pode-se perceber, por esses dados iniciais, a he-
terogeneidade do grupo investigado, sobretudo em 
relação à ascendência das tic nas suas vidas. En-
quanto o professor de 26 anos e todos aqueles nas-
cidos na década de 1990 provavelmente cresceram 
cercados por computadores, notebooks e smartphones, 
há aqueles outros profissionais que agregaram as 
tic ao seu cotidiano já na fase adulta, ou mesmo 
após anos de trabalho, o que pode gerar perspecti-
vas diferentes sobre essas ferramentas e o seu uso na 
prática pedagógica.

A partir desse panorama geral dos sujeitos da pes-
quisa, na próxima seção serão analisadas as respostas 
desses professores às questões objetivas 4, 5, 6 e 7.

Questões iniciais
As questões 4, 5, 6 e 7 buscaram mapear, de acordo 
com as respostas dadas pelos docentes, em quais es-
tágios propostos pelo marco da unesco (2019) eles 
poderiam ser classificados, de acordo com o uso das 
tic em suas aulas. Realizando-se a análise dessas 
questões objetivas, é possível perceber certas tendên-
cias no que se refere ao uso das tic na formação de 
professores de Matemática. Entende-se que algumas 
características relevantes acerca do grupo estudado 
podem ser notadas e serão discutidas a seguir.

A primeira questão solicitou que, dentre uma lis-
ta de recursos, os docentes marcassem aqueles que 
são usados com frequência em suas aulas. Assim 
sendo, mais de uma opção poderia ser assinalada. 
Conforme apresenta-se na figura 1, pode-se obser-
var a diversidade de recursos digitais utilizados pe-
los docentes. É válido destacar a recorrência do uso 
de softwares de apresentação, como o PowerPoint, por 
exemplo, que foi citado por todos os sujeitos. Além 
disso, pode-se notar que outros recursos, como ví-
deos e softwares de geometria dinâmica, como o Geo-
Gebra, por exemplo, também são usados por grande 
parte dos entrevistados.
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A segunda pergunta pediu aos docentes que rela-
tassem a frequência com que adotam as tic em suas 
aulas e na terceira questionou sobre o principal objeti-
vo do uso dessas ferramentas. Sabendo-se que apenas 
uma opção de resposta pôde ser escolhida, é interessan-
te observar que, apesar de 21 educadores afirmarem 
que utilizam as tic de forma muito frequente em suas 
aulas (enquanto 6 informam que as usam ocasional-
mente), o grupo também aponta, conforme ressaltado 
na figura 2, a apresentação de slides como a finalidade 
mais recorrente para o uso das tic em suas práticas 

pedagógicas. Enquanto isso, o trabalho autônomo do 
estudante é destacado por apenas dois professores.

Sublinha-se que o elemento de maior frequência 
no gráfico da figura 2 está diretamente relacionado 
ao estágio de aquisição de conhecimentos, primeiro 
nível descrito pela unesco (2019). Essa afirmação 
leva em conta que, dentre os objetivos descritivos 
nesse estágio, encontram-se “utilizar programas de 
apresentação e recursos digitais em apoio ao ensi-
no e criar apresentações simples” (unesco, 2019: 
27-28).

Figura 1. tic utilizadas nas práticas docentes

Fonte: elaboraçao propia.
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Cabe enfatizar que, de acordo com Papert (1999), 
é fundamental que as tic possam permitir que os 
alunos se engajem, de forma efetiva, em trabalhos 
desafiadores. Nesse sentido, Marin e Penteado (2011) 
afirmam que, apesar da grande quantidade de con-
teúdo proposto para o ensino superior sugerir aulas 
com um ritmo acelerado, é necessário que o futuro 
professor possa acessar as tic desde a sua formação 
inicial, vislumbrando oportunidades de estudar Ma-
temática de forma diferenciada. 

Na sequência da pesquisa, questionou-se os partici-
pantes sobre como visualizam sua atuação, oferecendo 
alternativas de resposta construídas com base na pers-
pectiva dos estágios sugeridos pela unesco (2019). 

Assim, perguntou-se o que poderia ser afirmado sobre 
a utilização das tic no contexto das suas práticas pe-
dagógicas, oferecendo três opções de resposta.

Nesse sentido, pode-se perceber, conforme a tabe-
la 1, que a maior parte dos educadores se relaciona 
com o segundo nível, denotado de aprimoramento 
de conhecimentos. Também é relevante destacar o 
número considerável de docentes que se identificou 
com o estágio mais avançado, denominado de cria-
ção de conhecimentos, etapa na qual o docente se 
transforma também em um pesquisador e passa a 
contribuir com investigações que podem, inclusive, 
servir de inspiração para a evolução da prática de 
outros colegas.

Figura 2. Principal finalidade para utilização das tic

Fonte: elaboraçao propia.
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Vale destacar que, de acordo com a unesco 
(2019), um docente não precisa ser, necessariamen-
te, classificado em somente um nível. Com isso, é 
possível que em alguns momentos sua prática e/ou 
conhecimentos estejam adequados a determinado 
nível e, em distinta ocasião, possam ser identifica-
dos em outro. Desta forma, seria interessante avaliar 
com regularidade o professor no intuito de determi-
nar seu perfil e, a partir disso, possa buscar recursos 
para aprimorar seus conhecimentos frente às tic e, 
consequentemente, a sua prática (unesco, 2019).

Benefícios e dificuldades do uso das tic
Os dois últimos questionamentos (8 e 9) são pergun-
tas abertas, nas quais os entrevistados responderam 
sobre os principais benefícios observados e as princi-
pais dificuldades enfrentadas no uso das tic na for-
mação de professores de Matemática. Para analisar 
as respostas trazidas pelos sujeitos investigados, utili-
zou-se a atd, na perspectiva de Moraes e Galiazzi 
(2007), que a definem como um método qualitativo 
de análise de informações, em que se busca produ-
zir novas compreensões a partir de uma imersão dos 
pesquisadores nos discursos analisados.

Nesse contexto, percorrendo três momentos or-
denados, ideias são construídas a partir dos textos 
construídos pelos sujeitos da pesquisa, das concep-
ções prévias dos investigadores e do forte amparo nos 

referenciais teóricos destacados. Inicia-se o trabalho 
pela unitarização, caracterizada pela desconstrução 
dos discursos, passa-se pela categorização, na qual 
busca-se estabelecer relações entre as unidades, e 
chega-se à construção de metatextos, que consiste na 
comunicação das novas compreensões.

Traçando esse caminho, do particular em dire-
ção ao geral, inicialmente as respostas foram lidas 
e fragmentadas em unidades de significado. Dessa 
forma, os discursos foram segmentados em peque-
nas unidades constituintes, às quais receberam títu-
los para representar a ideia central de cada trecho 
e um código de identificação. Neste processo foram 
identificadas 54 unidades de significado.

Na sequência, buscou-se agrupar as unidades de 
significado de acordo com ideias semelhantes. Esta 
junção pode ser feita em mais de uma etapa, até que 
se consiga unificar ao máximo tais ideias, para que 
possam originar metatextos que, de acordo com Mo-
raes e Galiazzi (2007), expressam a compreensão dos 
pesquisadores sobre os significados e sentidos cons-
truídos a partir da leitura dos argumentos trazidos 
pelos sujeitos da investigação. 

Inicialmente definiu-se, então, 12 grupos que, 
ao serem relidos e analisados, foram organizados, 
finalmente, em três grandes tópicos. Assim, foram 
estruturadas três categorias emergentes, que são de-
notadas por Moraes e Galiazzi (2007) de pontes que 

Tabela 1. Como os professores percebem sua atuação docente frente às tic

Níveis Número de professores

Está aprendendo a utilizar as tic, portanto as incorpora pouco a pouco em sua prática docente. As tic 
são usadas para aquisição de conhecimento.

4

Renova pouco a pouco seu planejamento de ensino para integrar as tic no seu plano de estudos, 
avaliando quando e como utilizá-las. As tic são usadas para aprofundamento de conhecimentos.

14

Utiliza as tic de maneira habitual no ensino e sempre está se atualizando sobre os novos recursos para o 
ensino e a aprendizagem. As tic são usadas para criação de conhecimentos.

9

Fonte: elaboraçao propia.
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possibilitam a auto-organização da compreensão do 
fenômeno pesquisado. São elas: 1) Contextualização 
e pesquisa; 2) Interesse do estudante, e 3) Implica-
ções no trabalho docente.

Contextualização e pesquisa
Na busca por trazer significado ao que se estuda, é 
relevante que o professor procure contextualizar o 
conhecimento que almeja que seus estudantes cons-
truam, fazendo com que os discentes possam se en-
gajar na sua formação intelectual. Nesse sentido, 
as tic podem, segundo a unesco (2019), ajudar 
a desenvolver ambientes investigativos de aprendi-
zagem, que auxiliam os estudantes a criar, aplicar e 
seguir planos de pesquisas para resolver problemas 
vinculados ao seu contexto.

Corroborando essa ideia, o docente P22 afirma 
que os recursos digitais potencializam “novas pes-
quisas e a interação entre os alunos, contribuindo 
com uma aprendizagem com mais significado, de-
vido à experiência”. Nesse sentido, conforme ressal-
ta Dewey (1978), a educação formal não ignora ou 
combate as particularidades e as vivências individu-
ais, que são fundamentais para a evolução cognitiva.

No que tange ao estudo de Matemática, as tic 
trazem transparência praticamente instantânea às 
pesquisas realizadas em sala de aula, pois com o seu 
uso, segundo P12, é possível “ver o efeito de cada 
variável no resultado do experimento”, trazendo, de 
acordo com P1, “agilidade, dinamismo e precisão” 
ao trabalho investigativo. Nesse sentido, o erro passa 
a fazer parte do aprendizado, sem causar traumas 
ou desconfortos, pois, com o auxílio das tic, mani-
pulações algébricas ou construções geométricas são 
transcritas imediatamente nas telas dos dispositivos 
utilizados, fazendo com que possíveis equívocos se-
jam facilmente detectados e corrigidos. Com alguns 
poucos comandos, pode-se, então, refazer as opera-
ções mais recentes ou iniciar novamente o processo. 

Segundo Papert (1994: 147): “O estado normal do 
pensamento é estar fora de curso o tempo inteiro 
e fazer correções que retrocedem o suficiente para 
continuar andando numa direção globalmente satis-
fatória. Esse tipo de pensamento está sempre vaga-
mente certo e vagamente errado”.

Ademais, com as tic é possível aproximar o alu-
no aos entes matemáticos com os quais trabalha e, 
assim, segundo destaca Dewey (1978), significado e 
símbolo acabam se tornando mais palpáveis, servin-
do ao método de descoberta e constituindo-se em 
instrumentos com os quais o discente avança com 
mais segurança na conquista de fatos novos. Nesse 
sentido, Papert (1994: 50) afirma que o “computador 
derruba barreiras que tradicionalmente separam o 
concreto do abstrato, o corpóreo do incorpóreo”.

Assim, a utilização das tic, conforme salienta 
P20, “facilita a contextualização da aprendizagem” 
o que, de acordo com P24, “permite a participação 
ativa do estudante” na construção do seu conheci-
mento, tornando “as aulas mais interativas” (P2). 
Além disso, conforme destaca Papert (1994), traba-
lhando dessa forma o conhecimento escolar, assim 
como acontece na vida cotidiana, acaba sendo cons-
truído para ser utilizado em alguma situação concre-
ta e deixa de ser tratado como um tipo de moeda, 
que é depositada em um banco para possivelmente 
ser utilizada no futuro.

Nesse contexto, colabora-se para o desenvolvi-
mento da “autonomia do estudante” (P6), caracterís-
tica que, conforme destaca a unesco (2019), faz-se 
presente no trabalho dos docentes que dominam as 
competências do nível de criação de conhecimentos. 
Dessa forma, segundo o marco, contribui-se para que 
o aluno construa a capacidade de resolver proble-
mas, refletindo criticamente sobre eles. Utilizando-se 
as tic para realizar pesquisas contextualizadas em 
salas de aula, percorre-se, então, um caminho que 
pode levar a “uma pedagogia centrada na pessoa em 

2 Para manter o anonimato dos entrevistados, esses serão identificados por P1, P2, … P27.
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formação, que não perde de vista a autenticidade dos 
objetivos formativos visados” (unesco, 2019: 87).

Interesse do estudante
Com o auxílio dos dispositivos digitais atuais, no con-
texto do estudo de Matemática, segundo P3, pode-se 
“deixar o ambiente de aprendizagem mais prazeroso 
e motivador para o discente” fazendo com que, de 
acordo com P8, “os alunos se interessem bem mais 
pelo conteúdo estudado”. Sendo assim, conforme 
salienta Dewey (1978), transcende-se o sentimento 
de receptor inerte ou passivo, levando-se o estudante 
a uma atitude motriz, a partir da identificação entre 
o que se aprende e o agente inserido nesse contexto 
de desenvolvimento intelectual.

Estudando-se conceitos científicos a partir da aná-
lise de características de problemas autênticos, exa-
minando e gerando exemplos com o apoio das tic 
(unesco, 2019), pode-se fazer com que, de acordo 
com P3, os processos de ensino e de aprendizagem 
se tornem “mais interessantes para os estudantes”. 
Nesse sentido, cabe ao docente, inserido no estágio 
denominado de aprimoramento de conhecimentos, 
incentivar seus alunos a, conforme ressalta o marco 
da unesco (2019: 34), “identificar tecnologias que 
podem ser úteis para essas atividades, como tecnolo-
gias móveis e grupos de redes sociais para fomentar o 
debate e o acesso a competências exteriores”.

Dessa forma, P23 afirma que se pode contribuir 
para aumentar “a motivação e o interesse por de-
terminados assuntos”. Nesse contexto, Papert (1994) 
enfatiza que, se os estudantes realmente anseiam por 
aprender algo, e têm a oportunidade de aprender em 
uso, por meio das novas tecnologias, eles o fazem.

Outro aspecto relevante possibilitado pela in-
serção das tic no contexto educacional e que, de 
acordo com P3, “motiva e auxilia a promoção da 
aprendizagem, fazendo com que o discente se inte-
resse”, diz respeito ao acesso a conceitos matemá-
ticos por meio de diversas representações. Nesse 
contexto, Papert (2005) ressalta que se pode oferecer 

aos estudantes uma forma de ver a Matemática por 
um ângulo que eles podem gostar, o que se diferencia 
da “tendência dominante de supervalorizar o abstra-
to” (Papert, 1994: 123).

A unesco (2019), inclusive, ressalta esse aspecto 
de aplicação de competências docentes no estágio 
aprimoramento de conhecimentos, quando afirma 
que professores que se encontram nessa etapa de de-
senvolvimento profissional devem utilizar ferramen-
tas digitais “adequadas à disciplina e que propiciem 
visualização” (unesco, 2019: 35) capaz de contri-
buir para uma reflexão de ordem superior. Dessa 
forma, P15 afirma que as tic “permitem construir 
conhecimentos mais profundos graças à visualização 
de diferentes representações” para situações-proble-
ma concretas.

Implicações no trabalho docente
Consciente de que a inclusão de ferramentas digi-
tais na educação busca alcançar “uma perspectiva 
de encarar a formação que alia as possibilidades 
multifacetadas das tic com as exigências de uma 
pedagogia centrada na atividade exploratória, na 
interação, na investigação e na realização de proje-
tos” (Ponte, 2000: 87), torna-se crucial compreender 
como essa mudança de paradigma afeta o trabalho 
docente. Nesse contexto, de acordo com P24, é im-
portante que o professor saia “da zona de conforto” 
em busca, conforme ressaltam Flores et al., (2018), 
de um redimensionamento das suas ações pedagógi-
cas para que as tic não acabem se constituindo em 
um novo suporte para a reprise dos antigos cenários. 
Dessa forma, Dewey (1979) ressalta que não se deve 
tratar as novidades, nesse caso as tic, como um fim 
em si mesmas, ou como um disfarce para reprisar o 
já conhecido, pois são, de fato, ferramentas capazes 
de auxiliar na construção de ocasiões estimulantes 
para o exercício da observação e da investigação.

Essa realidade também é destacada por P3, ao 
afirmar que “enquanto o docente apenas ‘der’ 
aulas, a escola permanecerá distante do mundo 
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tecnológico”. Dessa forma, P21 afirma que “falta 
formação” para que o professor consiga se manter 
atualizado, o que se caracteriza no “maior desafio do 
docente contemporâneo” (P3). Considerando esses 
aspectos, Ponte (2000: 76) ressalta que “mais compli-
cado que aprender a usar esse ou aquele programa, 
é encontrar formas produtivas e viáveis de integrar 
as tic no processo de ensino e aprendizagem”. Nes-
se sentido, de acordo com o marco de competências 
da unesco (2019: 9): “os professores precisam uti-
lizar métodos pedagógicos adequados à sociedade 
de conhecimentos em rápida evolução. Devem em-
poderar os educandos não apenas para adquirir co-
nhecimentos completos das disciplinas que estudam, 
mas também para que saibam utilizar as tic como 
ferramentas para gerar novos conhecimentos”.

Na busca por alcançar esse ideal, para a “utiliza-
ção das tic em aula, é necessária a formação em 
uso das mesmas” (P24) e saber que “a compreensão 
técnica das tic leva tempo” (P10). Essa formação 
continuada, em muitos casos, é dificultada em virtu-
de da alta carga horária em sala atribuída aos docen-
tes, fazendo com que “não tenham tempo nem para 
refletir sobre suas práticas, quem dera para se atua-
lizar diante dessas novas tecnologias que se transfor-
mam a cada dia” (P3).

Nesse contexto, sublinha-se que, além da com-
preensão das funcionalidades técnicas das ferramen-
tas digitais faz-se necessária, de acordo com Papert 
(1994), uma inversão epistemológica para formas 
mais concretas de progresso intelectual. Assim, 
dando eco às características atribuídas ao estágio 
de desenvolvimento profissional denominado pela 
unesco (2019) de criação de conhecimentos, Ponte 
(2000) afirma que os professores:

Mais do que intervir na esfera bem definida de co-
nhecimentos da natureza, passam a assumir uma 
função educativa primordial. E têm de o fazer mu-
dando profundamente a sua forma dominante de 
agir: de (re)transmissor de conteúdos, passam a ser 

co-aprendizes com seus alunos, com seus colegas, 
com outros atores educativos e com elementos da 
comunidade em geral.

Ciente da relevância dessa mudança de postura 
pedagógica e dos possíveis benefícios que essa alte-
ração pode trazer aos estudantes, P25 afirma que 
“falta tempo para o professor aprofundar seu conhe-
cimento” em termos de aplicação diferenciada das 
tic em sala de aula, o que se agrava à medida que 
“as tic estão em constante transformação” (P3). As-
sim, de acordo com P4, torna-se difícil “dominar as 
novas tecnologias e softwares”.

Ademais, há docentes que receiam que os dispo-
sitivos digitais possam dispersar a atenção da tur-
ma, pois “às vezes os alunos se deixam levar pelo 
visual, o bonito e nem sempre analisam o objeto de 
estudo de um ponto de vista didático” (P10). Essa 
ideia é corroborada por P17 que destaca que as tic 
podem, em algumas ocasiões, “desviar a atenção 
do conteúdo para aquilo que o contém”, o que pode 
acarretar uma distração em relação “aos objetivos 
principais” da aula (P13). Além disso, de acordo com 
P23, o “uso de dispositivos como smartphones facilita 
a desconcentração” pelo fato desses aparelhos esta-
rem permanentemente conectados às redes sociais e 
receberem notificações constantemente.

Refletindo sobre essas questões que levam o dis-
cente a dispersar sua atenção, mesmo que as tic 
estejam envolvidas nas atividades propostas, Papert 
(2005) enfatiza que um dos efeitos negativos do en-
gajamento no estudo, permeado pelo uso de com-
putadores, está nos próprios computadores. O autor 
afirma que todo aluno é capaz de perceber quando 
as formas como as tic são utilizadas na escola estão 
muito distantes de como a sociedade digital as usa. 
Esse hiato pode acabar gerando um crescente desa-
feto dos educandos pelos seus estudos.

Sendo assim, percebe-se a necessidade de um re-
dimensionamento das concepções epistemológicas 
nas quais se fundamentam as práticas pedagógicas 
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do professor atual. É preciso saber que os alunos 
que navegam na world wide web, cruzando diversas 
informações, nem sempre seguem uma linearidade 
escolar pensada e planejada pelo professor (Flores et 
al., 2018). Nesse sentido, de acordo com Pais (2006: 
16), deve-se entender que “a cognição não flui com 
a mesma linearidade com que o texto científico” é 
escrito, publicado e, normalmente, utilizado em sala 
de aula.

Considerações finais
A conexão entre inovações tecnológicas e metodo-
lógicas para auxiliar docentes e discentes no pro-
cesso de atribuição de significados às mais distintas 
ideias, conceitos e informações é necessária (Valente, 
2019). Dessa forma, Papert (1999) destaca que as 
tic devem ser incorporadas à realidade dos estu-
dantes não para seguirem um currículo tradicional 
e estático, mas para que cada um possa ter acesso 
a uma aprendizagem personalizada e criativa. Além 
disso, as informações por si só não proporcionam um 
exercício da capacidade intelectual (Dewey, 1979) e, 
portanto, cabe ao professor auxiliar seus estudan-
tes no processo de transformar tais informações em 
conhecimento.

Respondendo aos questionamentos inicialmente 
propostos, os professores entrevistados se relacionam 
com o segundo ou terceiro nível do marco teórico 
proposto pela unesco, isto é, percebem-se com ca-
racterísticas profissionais de aprimoramento ou cria-
ção conhecimento em relação às tic. No entanto, 
mediante uma análise dos recursos utilizados em sala 
de aula, bem como de suas justificativas frente aos 

benefícios e às dificuldades, verificou-se um outro 
possível cenário, que se caracteriza com uma práti-
ca situada no marco de aquisição de conhecimentos, 
segundo a unesco.

Ainda que alguns docentes afirmem que o uso 
de recursos digitais contribua na visualização, par-
ticipação ativa e autonomia do estudante, pôde-se 
observar que a maioria utiliza as tic, prioritaria-
mente, para facilitar a exposição de conteúdos me-
diante softwares de apresentação. Portanto, embora a 
maioria dos docentes tenha defendido os benefícios 
da utilização dessas ferramentas, na prática não se 
percebe que o seu uso diferenciado ocorra com tan-
ta frequência. Ademais, em relação às dificuldades 
encontradas, muitos relatam a falta de (tempo para) 
formação e algumas falhas técnicas. É relevante res-
saltar também que, apesar de relatarem que o uso 
de tic desperta o interesse nos alunos, afirmam que 
alguns estudantes perdem o foco na aula em virtude 
delas.

Considera-se que os professores entrevistados 
mostram disposição em aprender mais sobre recur-
sos tecnológicos e compreendem as mudanças que 
as tic têm introduzido na sociedade atual. Sugere-
se, portanto, para estudos futuros, realizar investiga-
ções com mais docentes, ou in loco, observando sua 
atuação, com o intuito de verificar se os resultados 
se mostram similares. Também se considera interes-
sante realizar pesquisas sobre como os educadores 
universitários buscam sua formação continuada em 
matéria de tic, pois a escassez de oportunidades 
nesse sentido foi citada como um dos problemas 
mais relevantes pelos sujeitos desse trabalho. 
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